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HISTÓRIAS DA EMIGRAÇÃO
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Faltam pelo menos 100 profissionais 
de saúde no CHO, diz Elsa Baião
Elsa Baião, é presidente do Conselho de Administração 
do CHO há dois meses e diz que encontrou instala-
ções limitadas, equipamentos obsoletos e a falta de, 
pelo menos, uma centena de profissionais (20 médi-
cos, 40 enfermeiros e 40 assistentes operacionais). A 
curto prazo, a nova administração pretende apostar 
na hospitalização domiciliária, no internamento da 
Psiquiatria, nos cuidados paliativos e criar um labora-
tório de Anatomia Patológica (análises clínicas), bem 
como uma zona para cuidados intermédios.
A administradora admite que o CHO “resultou de uma 
fusão que foi problemática” e que tem de combater a 
má imagem criada nos últimos anos, mas identifica-
-lhe potencialidades, entre elas ao nível do termalismo. 
Considera que faz sentido a construção de um novo 
hospital no Oeste e que é necessário um consenso 
em relação à sua localização, mas faz notar que esse 
processo não é imediato e que a sua criação demo-
rará, pelo menos, uma década, mas até lá é preciso 
melhorar as condições.  Pág. 6 e 7

Maria Celeste Rehn – uma 
história feliz na Suécia

A primeira vez que pisou solo sueco foi ao sair do avião, um pequeno 
bimotor que a trazia desde Copenhaga, de onde, por sua vez, tinha 
vindo de Paris. E de Nice. E do Estoril. Maria Celeste estava em lua-
-de-mel, a viver um sonho de fadas e chegava, com o marido, à ter-
ra que passaria a ser sua. Vive lá, na Suécia, há 51 anos.   Pág. 4 e 5

Maioria PSD faz aprovar 
orçamento de 17 milhões 
de euros em Óbidos
O orçamento da Câmara de 
Óbidos para o próximo ano, 
no valor de 17,2 milhões de eu-
ros, foi aprovado por maioria na 
Assembleia Municipal de 29  de 
Novembro. A maioria PSD viabi-
lizou o documento, que contou 
com a abstenção do BE e os votos 
contra do PS e da CDU. 
Nesta reunião foi também aprova-

da a manutenção das taxas e im-
postos municipais, embora com a 
discordância da oposição. O valor 
do IMI mantém-se nos 0,36%, a 
devolução de IRS aos munícipes é 
de 4% (mantendo a Câmara 1%) e 
não é cobrada derrama às empre-
sas instaladas no concelho, mes-
mo que tenham a sua sede noutro 
ponto do país.

Criada a Estação Náutica do Oeste
Sabe o que é a Estação Náutica do 
Oeste? É um local onde pode sa-
ber toda a informação sobre alo-
jamento, restauração, actividades 
e serviços relacionados com o mar 

na região Oeste. Em 90 quilóme-
tros de costa, não faltam ofertas, 
que vão dos vários desportos, aos 
passeios de barco e escalada na 
orla marítima.

Caldenses We Are Plant lançam 
o primeiro álbum
No ano em que celebram 10 anos de car-
reira, os Plant mudaram de nome para 
We Are Plant e lançaram o seu primeiro 
álbum, “Introspective View of Things”. À 

Gazeta das Caldas os quatro amigos cal-
denses falaram desta década de muita 
música e aventuras, do seu mais recente 
trabalho e dos planos futuros.   Pág. 20

Confraria do Príapo 
com novo vigor
Passaram apenas oito dias des-
de a eleição da nova direcção da 
Confraria do Príapo e o falo cal-
dense voltou a espreitar a rua, 
mostrando que ganhou novo vi-
gor. “O Falo vai à Toca” foi uma 
exposição fálica na Toca da Onça, 

onde houve momentos de poe-
sia e de música, além de boli-
nhos e bebidas dedicados ao dito. 
Este foi o primeiro evento da di-
recção presidida por Maria Dulce 
Horta, que tomou posse a 20 de 
Novembro.   Pág. 11

Posto de Turismo vai vender 
produtos regionais
 No próximo ano o Posto de 
Turismo vai passar a ter uma 
“montra” de produtos endóge-
nos. A ideia é que ali possam 
estar à venda vários artigos, 
criados de forma inovadora e 
sustentável, e que sejam atrac-

tivos para os turistas, que cada 
vez mais procuram experiên-
cias diferentes nos lugares que 
visitam. 
O projecto está a ser desenvolvi-
do pela AIRO, em conjunto com 
a autarquia caldense.  Pág.10
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